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O Pentecostes Joanino e o Pentecostes Lucano

No Novo Testamento, temos relatos de dois Pentecostes, e não de apenas um. Além do Pentecostes descrito por S. Lucas no capítulo 2 dos Atos dos Apóstolos, encontramos também o Pentecostes descrito no Evangelho segundo S. João (João 20: 22), em que nos é contado que Jesus soprou sobre os Apóstolos, dizendo: “recebei o Espírito Santo”. 

Este Pentecostes joanino acontece no próprio dia de Páscoa, no cenáculo, após a Ressurreição; antecipa, assim, o Pentecostes relatado por S. Lucas nos Atos, ocorrido cinquenta dias depois, no dia de Pentecostes judeu. 

Desde muito cedo, este facto das duas descrições sobre a descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos foi notado pelos Padres da Igreja. Santo Agostinho refere-se a ele, e dá-lhe uma explicação. O dom do Espírito Santo, no dia da Páscoa, foi como que uma primícia, um dom parcial e restrito aos Apóstolos. O dom mais completo e universal teria sido concedido cinquenta dias depois. 

Desta dupla descrição, também há hoje quem dê uma outra explicação. Os dois relatos correspon​deriam a dois modos diversos de conceber e apresentar o dom do Espírito Santo (...). Lucas e João descrevem, de dois ângulos diferentes e com duas preocupações teológicas diferentes, o mesmo e fundamental evento da história da salvação, isto é, a efusão do Espírito Santo tornada possível pela Ressurreição de Cristo. 

Sobre tudo isto, poderemos fazer uma breve meditação. 

Antes de mais, o reconhecimento claro destas duas ocasiões temporais distintas, em que os Apóstolos receberam o Espírito Santo (João 20,22 e Act 2,1-4), não deve constituir qualquer embaraço para o conceito essencial de Pentecostes como baptismo do Espírito. A verdade é que nos Actos se descrevem também dois Pentecostes, e não apenas um. 

Com efeito, logo depois do primeiro Pentecostes universal, de Act 2, 1-4, se relata inequivocamente, em Act 4,31, um segundo Pentecostes: “tinham acabado de rezar, quando o lugar em que se encontravam reunidos estremeceu e todos ficaram cheios do Espírito Santo, começando a anunciar a palavra de Deus com desassombro” - e, depois desta, ainda outras descrições de baptismos do Espírito Santo se encontram em Actos, já não sobre os Apóstolos, mas sobre outros, por exemplo: o baptismo da Samaria, Act 8,17; o baptismo de Cornélio, Act 10,44-46; o baptismo de Éfeso, Act 19,6.

É contudo muito interessante à interpretação (aceite, por exemplo, pelo Padre Cantalamessa, pregador da Casa Pontifícia de João Paulo II), acerca dos dois modos diferentes, usados por S. João e por S. Lucas, para nos apresentarem o baptismo do Espírito. O primeiro, joanino, visando à vida nova conferida pela Páscoa de Cristo: renovação espiritual, renascimento, vivificação. De facto, no Evangelho segundo S. João, o Espírito é apresentado e prometido insistentemente como o Espírito de vida, de renovação, de renascimento, de santificação. Por sua vez, a descrição de S. Lucas nos Atos acentua a dimensão carismática do baptismo do Espírito: voltada para a missão, acentuando o poder do Espírito.

O Padre Cantalamessa vê nesta dualidade de expressões uma relação com a história e a liturgia da Igreja, pois que existiram, nos primeiros séculos da Igreja, dois modos de entender a festa de Pentecostes: num deles, o mais antigo, o Pentecostes era a festa dos cinquenta dias sucessivos à Páscoa, e comemorava a presença espiritual (segundo o Espírito) de Jesus com os seus; no outro, o Pentecostes era a festa da descida do Espírito Santo aos cinquenta dias depois da Páscoa. Assim, segundo a tradição joanina, o dom do Espírito Santo inaugurava o Pentecostes; enquanto que, na tradição lucana, o concluía.

Interpretando a Escritura de acordo com um método de sobreposição, Cantalamessa reencontra aqui as duas, por assim dizer, dimensões do baptismo do Espírito: a dimensão da vida nova e da santificação, em João, e a dimensão da missão ou da evangelização, em Lucas. Para S. João, o Espírito é um princípio interior que age “em” aquele que o recebe, e não apenas opera “através dele”. S. João, que escreveu depois dos sinópticos e talvez sem os conhecer, aprofunda a visão dos sinópticos, visto que ele também apresenta a concessão do Espírito em tensão com a missão: “como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós. Depois de ter dito isto, soprou sobre eles e disse: ‘recebei o Espírito Santo’” (Jo 20,21-22). 
Eis, pois as duas dimensões da acção do Espírito Santo: a vivificante e a profética, que a Igreja incluiu no Credo: “creio no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida; foi Ele que falou pelos profetas”.

É verdade que, quando estudamos a acção do Espírito Santo, a teologia ensina-nos sobre a graça santificante, que nos confere a vida nova, com as virtudes infusas e os dons do Espírito Santo para a nossa santificação pessoal; e depois distingue os carismas, que são dons já não dirigidos directamente à nossa santificação pessoal, mas sim à missão, à evangelização, ao anúncio, à acção apostólica. E até pode suceder que os carismas se manifestem, e poderosamente, em alguém que não exercita ou acolhe as virtudes e dons de santificação pessoal: um profeta pode não ser um santo (é isto o que S. Paulo, em 1Cor 13,2, parece admitir, quando diz que se pode ter o dom da profecia e não ter caridade, que é o vínculo da perfeição: “ainda que eu tivesse o dom da profecia (...) se não tiver caridade, de nada me valeria”.

Mário Pinto
http://www.catequisar.com.br/texto/materia/med/47.htm
Com a mão estendida

No início da igreja, no livro de Atos, estão cheios de coisas assombrosas. A pregação dos apóstolos, como aquela primeira na festa de Pentecostes, esteve centrada em Jesus Cristo, do anúncio de sua ressurreição, da expressão do seu poder para salvar, e também para curar os doentes. Do céu veio uma visitação tão poderosa do Espírito, que o mais assombroso se converteu em uma coisa normal e de ocorrência cotidiana.

Os homens que ontem eram pescadores, artesãos, homens “sem letras e do povo”, agora tomam o lugar de profetas de Deus, e enchem Jerusalém e toda a Judeia da Palavra de Deus. A sua ministração era como um vento do céu que limpava e adornava a terra. A divindade era respirável e 'tocável' para muitos homens e mulheres sedentos de Deus.

Mas com a bênção veio a perseguição – como sempre. E então a oração clamorosa se eleva para o céu, não para serem tirados da perseguição, mas para serem conduzidos com dignidade no meio dela. A petição é clara, e exemplar para nós: Eles pedem que lhes seja dado falar a palavra de Deus com intrepidez, e que a mão de Deus atue para confirmar essa palavra. Duas coisas: a palavra, e a confirmação do céu dessa palavra.

Os apóstolos aprenderam cedo que o céu e a terra têm que actuar juntos, para que os homens temam e se convertam ao Deus vivo e verdadeiro. A pregação, mais a mão estendida de Deus atuam coordenadamente para a salvação dos homens. Eles viram a importância da palavra – pois é pela palavra que vem o ouvir com fé para a salvação. Pouco depois eles pediriam à igreja serem dispensados de toda outra função para dedicar-se completamente a este ministério (At. 6:1-4).

Mas a palavra deve encontrar eco no céu. Não só deve vir do céu, mas também, ao ser proclamada, deve ter o respaldo do céu. Qual é provavelmente a maior causa de tanta incredulidade e desordem dos homens no referente ao divino hoje em dia? Talvez seja que os ministros têm falado sem ter recebido o fornecimento de Deus, e também, sem ter contado com a mão estendida de Deus para favorecer a palavra – porque Deus não pode respaldar algo que não saiu do seu coração.

Como necessitamos hoje o respaldo do céu. Não somente o homem tem que falar: Deus tem que falar. Não só a voz na terra, mas também a voz dos céus. E ele pode fazê-la de muitas e maravilhosas maneiras. Nenhuma delas deve ser questionada, nem menosprezada por nós. É a mão misericordiosa de Deus dizendo: “O que estes homens dizem não é assunto deles, mas sim a palavra de Deus, atendam-nos”.

A mensagem dos apóstolos era absolutamente cristocêntrica, sem um pingo de humanismo, nem de interesse material ou denominacional (Atos 5:42). Cristo era o tudo, o centro e a circunferência. Se os ministros forem cristocêntricos, também a sua mensagem o será. Hoje é assim?
http://www.aguasvivas.ws/portugues/560.htm
Pentecostes: “Que o teu espírito de bondade me conduza!”
Meditação do irmão Alois (Taizé)

Em muitas regiões do mundo, a festa do Pentecostes chega numa altura em que a natureza está muito bonita. Irrompe a Primavera, anuncia-se já o Verão, cresce o trigo nos campos e o vento distrai-se a brincar com as espigas como se fosse ele que as fizesse crescer. Em Israel a festa do Pentecostes era uma acção de graças pelo trigo maduro. Em várias parábolas, Jesus fala do Reino de Deus que chega através de uma maturação. O Pentecostes marca o tempo da colheita.

Mas o Pentecostes é também a irrupção da novidade, do inesperado. O que se passou no Sinai foi uma prefiguração, que encontra agora uma realização. Deus dá a conhecer a sua vontade, no entanto a sua Lei já não se grava em tábuas de pedra mas sim nos corações. Já não é apenas uma pessoa (Moisés) que permanece diante Deus; o fogo do Espírito desce sobre todos. Pelo Espírito Santo, é o próprio Deus que vem habitar em nós. Sem intermediários, ele está presente. É para nos fazer entrar numa relação pessoal com Deus que o Espírito Santo nos é dado.

Se o Espírito Santo permanece frequentemente discreto, apagando-se a si próprio, é porque não quer tomar o nosso lugar mas sim fortificar a nossa pessoa. No mais profundo do nosso ser, ele diz infatigavelmente o sim de Deus à nossa existência. Há uma oração que é acessível a todos: “Que o teu espírito de bondade me conduza!” (Salmo 143,10). Levados por esse sopro, podemos avançar.

No final da sua vida, o irmão Roger dirigia as suas orações cada vez mais frequentemente ao Espírito Santo. Queria motivar-nos a confiar na sua presença invisível. Sabia que o combate interior para nos abandonarmos ao sopro do Espírito e acreditarmos no amor de Deus é algo de decisivo na vida humana.

Há muitos anos que alguns dos meus irmãos vivem na Coreia. Um dia, quando os visitava, fomos a um mosteiro budista. Fomos recebidos muito fraternalmente. Senti uma grande admiração por aqueles monges budistas que, corajosamente, procuram ser consequentes com a sua visão. Fazem um grande esforça para não estarem centrados em si mesmos, para se abrirem a uma realidade maior que eles, a um absoluto. Desenvolveram uma profunda sabedoria, uma procura de misericórdia que nós partilhamos com eles.

Mas como podem perseverar, perguntava-me eu, sem acreditar num Deus pessoal? O seu compromisso implica uma extrema solidão. Nós, como cristãos, acreditamos que o Espírito Santo habita em nós, que formamos nele o corpo de Cristo e que podemos tratar Deus por “tu”: é um passo enorme, inimaginável para uma grande parte da humanidade. Será que somos suficientemente conscientes disso?

Regressei cheio de um novo espanto perante a Revelação trazida por Cristo e disse-me: não será urgente que nós, cristãos, mostremos através da nossa vida que o Espírito Santo está a agir?

Comecemos por aprofundar o mistério da comunhão que nos une. Quando nos voltamos juntos para Deus, numa oração comunitária, o Espírito Santo reúne-nos nesta única comunhão que é a Igreja e concede-nos nascer para uma vida nova.

O primeiro dom do Espírito Santo é o perdão. Cristo ressuscitado disse aos seus discípulos: «Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ficarão perdoados» (João 20,22-23). A Igreja é antes de tudo o mais uma comunhão de perdão. Quando compreendemos que Deus nos dá o seu perdão, tornamo-nos aptos a dá-lo também aos outros. É claro que as nossas comunidades e as nossas paróquias são sempre pobres e estão longe daquilo com que sonhamos. Mas o Espírito Santo está continuamente presente na Igreja e faz-nos avançar no caminho do perdão.

Cristo envia-nos a proclamar a Boa Nova ao mundo inteiro, mas também nos pede para discernirmos os sinais da sua presença aonde ele nos precede. Os primeiros cristãos ficaram surpreendidos ao descobrir a presença do Espírito aonde não a esperavam (ver Actos 10). O próprio Jesus ficou admirado com a fé de um soldado romano (Lucas 7,1-10). Será que nós nos conseguimos admirar reconhecendo as expectativas espirituais dos nossos contemporâneos?

Deixemos também crescer nas nossas vidas os frutos do Espírito: “Amor, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, auto-domínio” (Gálatas 5,22-23). O Espírito leva-nos a caminhar em direcção aos outros, e em primeiro lugar em direcção àqueles que são mais pobres do que nós. Numa solidariedade concreta com os pobres, a luz do Espírito Santo pode inundar a nossa vida.

Sim, o Espírito Santo está hoje a agir. Ele repete incessantemente no nosso coração o amor de Deus. Felizes os que não se abandonam ao medo, mas se abandonam ao sopro do Espírito Santo. Ele é também a água viva, o Espírito de paz que pode irrigar o nosso coração e, através de nós, comunicar-se no mundo.

Peço a Deus que me livre de Deus!

Por José María Castillo

“Peço a Deus que me livre de Deus”. Isto é o que pedia a Deus o Mestre Eckhart, um dos maiores místicos que Igreja já teve ao longo de sua história. Este homem, que nasceu em 1260 (Hochheim - Alemanha) e morreu em 1327 (Avignon - França), foi um dominicano que ocupou cargos de governo e ensino em sua Ordem Religiosa e na Universidade de Paris. Em 1326, o arcebispo de Colônia iniciou um processo contra os ensinamentos de Eckhart em seus sermões. O assunto chegou ao Papa João XXII que residia em Avignon. Mas o místico dominicano se submeteu, de antemão à decisão que pudesse tomar o Pontífice. Eckhart viajou para Avignon para se defender diante do papa, mas antes de poder apresentar a sua defesa, morreu inesperadamente. 

Não pretendo expor aqui a doutrina do Mestre Eckhart, ensinamento complexo e nem sempre fácil de interpretar que se fundamenta no mais fundo radicalismo evangélico, em ideias filosóficas que tem sua origem em Plotino, e no “Guia dos Perplexos”, de Maimônides. Como é lógico, tudo isto não cabe em um post de um blog tão simples como este. Dito isto, o que eu quero dizer é que o tema de Deus, que deveria servir para unir os humanos, com frequência serve ao contrário. Porque é um facto que a Deus em si mesmo ninguém o viu e nem pode ver (Jo 1, 18). Por isso cada povo, cada cultura, cada religião, cada grupo humano e cada indivíduo “representa-o” como pode. Ou quem sabe como convém ou interessa a cada um. 

O problema não está em que aquele que acredita invente o “seu próprio Deus”, de acordo com suas particulares conveniências. Não se trata disso. O problema radica no fato de que as pessoas que acreditam em Deus - por isso mesmo - têm a tendência (inconsciente) a relacionar determinados aspectos de usa vida e sua conduta, não com Deus em si, mas sim com a “representação de Deus” que cada qual faz. Ou quem sabe com a “representação de Deus” que lhe impuseram no ambiente religioso em que cresceu, em que vive e ao qual acaba se submetendo. Sobretudo, quando o crente de uma determinada religião está persuadido de que essa religião foi “revelada” por Deus mesmo. Inclusive – o que é ainda mais complicado – quando o crente pensa e aceita. Com isso, o que acontece é que a “representação” que fazemos de Deus acaba por identificar-se com “Deus em si mesmo”. Ou seja, identificamos nossa representação “imanente” com o Deus “transcendente”. 

E aqui, no processo íntimo (que se vive na intimidade do espírito) que acabo de destacar, aí é onde começa o perigo. O enorme e assombroso perigo que, sem dúvida, intuiu o Mestre Eckhard. É verdade que o pensamento do grande místico alemão ia muito mais longe, até a ideia de Deus mesmo. Mas eu não estou falando disso agora. Estou falando de nossos comportamentos. E bem sabemos que há aspectos de nossa conduta – de nossas ideias até nossos hábitos de vida – que, explicamos a partir de uma suposta vontade absoluta de Deus e por isso mesmo o fazemos de forma tão absoluta, intocável, indiscutível. Acaba que por detrás de posturas tão férreas, tão intransigentes, tão agressivas e até tão violentas, posturas (tão absolutamente intolerantes), tem-se um “deus intolerante”, quem sabe um “deus violento”. Por isso, às vezes, acontece que as posturas mais profundamente irracionais são, no fundo, posturas profundamente religiosas. 

Muitas vezes, ao ver como se comportam ou falam algumas pessoas, me pergunto: “Em que deus acredita esse homem, ou que deus tem em sua cabeça esta mulher”? Eu me coloco muitas vezes essa pergunta por que não me cabe na cabeça que Deus, que é o Deus-Pai de todos os mortais, possa estar legitimando, justificando, impelindo ou promovendo o insulto, a palavra humilhante, a falta de respeito, a intolerância, a dureza de coração… Para não falar da ofensa descarada, do abuso e de tantas outras situações que causam dor, mal-estar, divisão e outras coisas que dá até vergonha em falar. 

Quando penso nessas coisas e nesse tipo de situações, não posso deixar de lembrar de numerosos textos dos quatro evangelhos, nos quais Jesus afirma e insiste que quem “recebe”, “acolhe”, “escuta” ou “rejeita” a um ser humano, ainda que seja o ser humano mais frágil, uma criança, é a Jesus e a Deus a quem “recebe”, “acolhe”, “escuta” ou “rejeita” (Mt 10, 40; Mc 9, 37; Mt 18, 5; Lc 10, 16; 9, 48; Jo 13, 20). Mais ainda, no juízo definitivo que Cristo, o Senhor, fará de todas as nações da terra, o critério determinante é o que cada um fez ou deixou de fazer com qualquer ser humano (Mt 25, 31-45). Porque a dignidade de todo ser humano é tanta que se identifica com a dignidade do próprio Deus. 

O Mestre Eckhart soube extrair dos ensinamentos de Jesus, o mais profundo que seguramente há nesses ensinamentos: a Deus o encontramos no “outro”, O encontramos ou o depreciamos nos “outros”. O perigo e o horror das religiões consiste em que podemos chegar a “divinizar” nossos sentimentos mais turvos e nossos ressentimentos mais baixos. Quando, em nome da defesa da fé em Deus privamos alguém de sua dignidade, de sua liberdade ou de seus direitos, incorremos em uma autêntica idolatria de blasfêmia. Até o extremo de que, por defender a “deus”, desprestigiamos ou ofendemos ao verdadeiro Deus, o Deus que está em cada ser humano. 

O problema está em que, para viver isto, não baste tê-lo na cabeça. O absolutamente necessário é o que o mesmo Eckhart denominava de “despojamento de todo interesse, de todo desejo de possessão, de todo apego”, que nos afaste ou nos coloque frente ao outro, seja quem seja. Nesse caso, a “espiritualidade” se converte em “identidade” do espírito humano como a divindade. Assim, e apenas assim, superamos a religião e a metafísica, a divisão do divino e do humano, o sagrado e o profano, e centramos nossa vida na honradez, no respeito, na bondade sem limites e na sinceridade sem fronteiras.

José María Castillo, 

Teólogo español

http://www.domtotal.com/especiais/artigo_detalhes.php?espId=828&espId_art=840

A crise na Europa e a religião do mercado
Por Eric Toussaint

Dirigentes políticos da esquerda tradicional ou da direita, do Norte ou do Sul, confessam uma verdadeira devoção pelo mercado e, em particular, pelos mercados financeiros.

O governo e o Parlamento gregos, tendo compreendido finalmente a mensagem recebida dos deuses do mercado, adoptaram um plano de austeridade de choque que fará com que os debaixo paguem o custo da crise. Mas os deuses seguem descontentes com o comportamento de Espanha, Portugal, Irlanda e Itália. Seus governos também deveriam levar como oferendas importantes medidas anti-sociais para acalmá-los. 

Quase todos os dirigentes políticos, sejam da esquerda tradicional ou da direita, sejam do Norte ou do Sul, confessam uma verdadeira devoção pelo mercado e, em particular, pelos mercados financeiros. Na verdade, deveríamos dizer que eles criaram uma verdadeira religião do mercado. A cada dia, em todas as casas do mundo que tem televisão ou internet, celebra-se uma missa dedicada ao deus mercado durante a divulgação da evolução das cotações da Bolsa e dos mercados financeiros. 

O deus Mercado envia seus sinais através do comentarista financeiro da televisão ou da imprensa escrita. Isso não acontece não somente nos países mais industrializados, mas também na maior parte do planeta. Em Shangai ou em Dakar, no Rio de Janeiro ou em Tombuctu, qualquer um pode saber quais são os “sinais enviados pelos mercados”. 

Em todas as partes, os governos promoveram privatizações e criaram a ilusão de que a população poderia participar directamente dos ritos do mercado (mediante da compra de acções) e que, como contrapartida, se beneficiaria se soubesse interpretar correctamente os sinais enviados pelo deus Mercado. Na verdade, a pequena proporção da população trabalhadora que adquiriu acções não tem o mínimo peso nas tendências de mercado. 

Daqui a alguns séculos, talvez alguém leia nos livros de História que, a partir dos anos 80 do século XX, um certo culto fetichista provocou furor. A expansão assim como o poder que esse culto atingiu poderão ser relacionados com os nomes de dois chefes de Estado: Margaret Thatcher e Ronald Reagan. Os livros poderão destacar ainda que esse culto se beneficiou, desde o início, da ajuda dos poderes públicos e das potências financeiras privadas. Na verdade, para que esse culto encontrasse certo eco junto às populações, foi necessário que os meios de comunicação públicos ou privados rendessem-lhe homenagens cotidianamente. 

Os deuses desta religião são os Mercados Financeiros, aos quais se destinaram templos chamados Bolsa, para onde só são convidados os grandes sacerdotes e seus acólitos. O povo dos crentes, por sua vez, é convidado a entrar em comunhão com os deuses Mercados mediante a tela da TV ou do computador, o jornal, o rádio ou o guichê do banco. 

Até nos rincões mais recônditos do planeta, graças ao rádio ou à televisão, centenas de milhões de seres humanos, a quem se nega o direito de ter suas necessidades básicas satisfeitas, são convidados a celebrar os deuses Mercados. Aqui no Norte, na maioria dos jornais lidos pelos assalariados, pelas donas de casa e pelos desempregados, existe uma seção do tipo “onde colocar seu dinheiro”, apesar da esmagadora maioria de seus leitores e leitoras não ter nenhuma acção na Bolsa. 

Paga-se aos jornalistas que ajudem aos crentes a compreender os sinais enviados pelos deuses. Para aumentar o poder destes deuses sobre o espírito dos crentes, os comentaristas anunciam periodicamente que eles enviaram sinais aos governos para indicar sua satisfação ou descontentamento. 

O governo e o Parlamento gregos, tendo compreendido finalmente a mensagem recebida, adotaram um plano de austeridade de choque que fará com que os debaixo paguem o custo da crise. Mas os deuses seguem descontentes com o comportamento de Espanha, Portugal, Irlanda e Itália. Seus governos também deveriam levar como oferendas importantes medidas anti-sociais para acalmá-los. 

Os lugares onde os deuses angustiam-se com a manifestação de seus humores estão em Nova York, em Wall Street, na City de Londres, nas Bolsas de Paris, Frankfurt e de Tóquio. Para medir sua satisfação, inventaram-se instrumentos que levam o nome de Dow Jones em Nova York, Nikei em Tóquio, CAC40 na França, Footsie em Londres, Dax em Frankfurt ou IBEX na Espanha. Para assegurar a benevolência dos deuses, os governos sacrificam os sistemas de seguridade social no altar da Bolsa e, além disso, privatizam. 

Valeria a pena perguntar-se porque foi outorgada essa dimensão religiosa a estes operadores. Eles não são nem desconhecidos nem meros espíritos. Possuem nome e domicílio: são os principais dirigentes das 200 maiores multinacionais que dominam a economia mundial com a ajuda do G7 e de instituições como o FMI – que voltou ao centro do cenário graças à crise após ter passado um tempo no purgatório. 

Também atuam o Banco Mundial e a Organização Mundial do Comércio, ainda que esta não esteja em seu melhor momento. Ninguém sabe se ela poderá ser, de novo, a escolhida dos deuses. Os governos não são uma exceção: desde a era de Reagan e Thatcher abandonaram os meios de controle que contavam para monitorar os mercados financeiros. 

Dominados pelos investidores institucionais (grandes bancos, fundos de pensões, companhias de seguros, hedge funds...) os governos doaram ou emprestaram aos mercados triliões de dólares para que pudessem cavalgar de novo, depois do desastre de 2007-2008. O Banco Central Europeu, o Federal Reserve dos EUA e o Banco da Inglaterra emprestaram diariamente, com uma taxa de juro inferior à inflação, enormes capitais que os investidores institucionais se apressaram em utilizar de forma especulativa contra o euro, contra os tesouros dos Estados, etc. 

Actualmente, o dinheiro pode atravessar fronteiras sem nenhuma imposição fiscal. A cada dia cerca de 3 triliões de dólares circulam pelo mundo saltando as fronteiras. Menos de 2% desta soma é utilizada directamente no comércio mundial ou em investimentos produtivos. Mais de 98% estão envolvidos em operações especulativas, em especial relacionadas às moedas, aos títulos da dívida ou às matérias primas. Devemos acabar com a trivialização desta lógica de morte. 

É preciso criar uma nova disciplina financeira, expropriar esse sector e colocá-lo sob controle social, gravando com fortes impostos aos investidores institucionais que primeiro provocaram a crise e depois se aproveitaram dela, auditando e anulando as dívidas públicas ilegítimas, instaurando uma reforma tributária redistributiva, reduzindo radicalmente a jornada de trabalho a fim de poder se contratar massivamente, sem diminuição de salários. Em duas palavras, começar a colocar em marcha um programa anticapitalista. 

Eric Toussaint, 

Presidente do CADTM Bélgica (Comité pela Anulação da Dívida do Terceiro Mundo), 
doutor em Ciências Políticas na Universidade de Liège (Bélgica) e na Universidade de Paris VIII (França).
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Religião como uma experiência de consumo

Por G. Jefrrey MacDonald

Os clérigos norte-americanos sofrem de estresse, mostram vários estudos recentes. E parte do problema, segundo observaram os pesquisadores, é que os pastores trabalham demais. Muitos deles precisam de férias, é verdade. Mas há um problema mais fundamental que nenhum descanso e relaxamento pode ajudar a resolver: a pressão das congregações para que eles abandonem o maior chamado que uma pessoa pode receber.

A vocação religiosa é para ajudar as pessoas a crescerem espiritualmente, resistirem a seus impulsos mais baixos e adotarem comportamentos mais elevados e compassivos. Mas os fieis cada vez mais querem pastores que os acalmem e entretenham. Isso fica aparente nas poltronas de teatro e telas de projeção gigantes nas igrejas e nas viagens missionárias que envolvem mais turismo do que ouvir a população local. 

Como resultado, os pastores são constantemente obrigados a escolher, à medida que tentam satisfazer a lista de desejos dos fieis em seus e-mails e correios de voz, entre os caminhos da integridade pessoal e os que trazem mais segurança no emprego. À medida que a religião se torna uma experiência de consumo, os clérigos ficam mais infelizes e sem saúde. 

A tendência à religião voltada para o consumidor vem ganhando terreno há meio século. Considere que em 1955 apenas 15% dos norte-americanos diziam que não professavam mais a fé de sua infância, de acordo com uma pesquisa Gallup. Em 2008, 44% haviam mudado de afiliação religiosa pelo menos uma vez, ou as abandonado completamente, descobriu o Fórum Pew sobre “Religião e Vida Pública”. Os norte-americanos agora experimentam, testam e depois saem quando um líder religioso não os satisfaz por qualquer motivo. 

Nessa transformação, os clérigos viram mudanças em suas incumbências. Não se espera mais que eles ofereçam conselhos morais em sessões pastorais ou que façam sermões que deixe inquietos os mais complacentes. Os líderes religiosos que dão continuidade a essas tradições ministeriais pagam caro. Há alguns anos, milhares de fieis deixaram a Igreja Woodland Hills em St. Paul, Minnesotta, e a Igreja Comunitária da Alegria em Glendale, Arizona, quando seus respectivos padres se recusaram a abençoar a agenda política preferida pela comunidade e o estilo de vida consumista. 

Eu mesmo enfrentei pressões semelhantes. No começo da década de 2000, o comitê de aconselhamento de minha pequena congregação em Massachusetts disse para eu restringir meus sermões a dez minutos, contar histórias engraçadas e deixar as pessoas se sentindo bem consigo mesmas. A mensagem por trás dessas instruções era clara: “faça a apresentação reconfortante e divertida que queremos ou buscaremos outro líder espiritual”. 

As congregações que fazem esse tipo de demanda não parecem perceber que a maioria dos clérigos não assinaram um contrato para serem videntes do futuro ou apresentadores de TV. Os pastores acreditam que são chamados para transformar para melhor as vidas das pessoas, e que isso envolve ajudá-las a aprender o que é certo na vida, mesmo quando o certo também é difícil. Quando eles são fieis a esse chamado, os pastores incentivam os cristãos a fazerem o trabalho duro da reconciliação com os outros antes de receber a comunhão. 

Eles orientam as pessoas a compartilhar do sofrimento alheio, incluindo pessoas que elas prefeririam ignorar, experimentando circunstâncias difíceis – digamos, num abrigo, numa prisão ou num asilo – e buscando alívio para aqueles que precisam. Quando são mais corajosos, os clérigos orientam as pessoas para onde elas não querem ir, porque é assim as preocupações delas se expandem, e é assim que uma comunidade espiritual se forma. 

O ministério é uma profissão na qual as maiores recompensas são o sentido de vida e a integridade. Quando isso desaparece sob a pressão dos fieis que não querem ser desafiados ou edificados, os pastores se tornam candidatos para o estresse e a depressão. 

O clérigo precisa de fieis que entendam que a igreja existe, como sempre existiu, para salvar almas elevando os valores e desejos das pessoas. Eles precisam de fieis que peçam desafios pessoais, em áreas como a devoção diária e serviços comunitários. 

Quando uma ética como esta se enraíza, como acontecia antigamente, os pastores então deixam de se sentir como uma espécie de “recepcionistas” espirituais. Eles reencontram a alegria ao pregar entre pessoas que compartilham seu sentido de propósito. Eles podem até mesmo reacender o fogo de seu chamado, em vez de trilharem um caminho em que são consumidos pelo estresse prematuro. 

G. Jefrrey MacDonald

Ministro da Igreja Unida de Cristo, autor de “Thieves in the Temple
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